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o OBJETIVO DA ES\}OLA" .__,�-....4t-.�-_----
/

Ob s(:)J.'va:::tc.o conClusões a que chega a

cerrt e ás que srtõe s
-

ed.ucativos, nota-se a t enô.ênc'í.a J quaaí.
on+ar a neoes sa.dade urgente: sent í.de poLa átu.8,]. sociedade J de
:::llstem3, eduoa't í.vo ,primeirómen.to ,para, urna adt:(ptação 6s Le í.a nc turaí.s
c:tiança.,dopoi's,pal's. uma "prepa'r ação mais eficaz/na luta pela vida •.
TinI deve ser> portanto; o _objeti vo da escola popular o

Compete,aBsim,ác GSC01a,�a dupla missãoGAntes ,:;l� tUdo,de:ve conservar
pe::r:sonalidade da criançá;não agir em sentido contrario 'ás suas necessi,,r,

.
ô

ades e inte�es'8es e sp i r-í tueis;não cometer v í.o Lenc í,a 'tiJOl::tra- ° seu cal'
ter "N�,o deve igualar todas as indiV?duali à.a'de e .como um a:p�relho nivoIa
úor o anf'imí por cri ter í,o pessoal·,ne.o deve impor uma avaliação do� ser(��{
a:presentancl9,oomo importantes', cousas da 'V(i'lor m:tüto relat,ivo eaqueoendI

,

em trocarde f�z�r sobresair:an-te os oUas da criança,os verdadeiros
lores da vida.

, .

. -.-.PlJT outro lç;élo,a escola não deve isolar o alu:uo.d� 'vida quotidi,ana;:pe1'contrario ,-deve faze-ia d..éla gozar' em -eeus var í.oe �s:peot(,s$ armando a OI"
DJ:\,;�a 'par8 a 1ut8 pele exist$�cia. M!?s vi-vai- significa traoa�h8;r 1 julg:
\,,$!loer 0'."0 s tacuão S. tirá� ha.bilmente 'Partido da�j oircunstancias e venta -

�

"''t...

gene di:?, pr6:p+�a personalidude., obter ° maã.oz lnc:ro do .con�ol�cio humano:
em q_�,6 vive�r'8lD.iliatpat::;,ia;!humaniél8de • .!.. e scoâ.a t.em que encanar toda:s.
estas direções e toma-las como f;:"n8,8:drlprega".l.do to'das as forças não 'co
i:corias áriã.as,�as f'az end.o s cr tança viver � �i:tlda .que em grau. mais ·res·
t:l.�i to ,e modesto? 'a meS)l1� vida que conhecerá um d:Ll::";t em, tocia ,8 sua -lllen;� ,

\Te jamc S.i sgor a s como- se }?ode alc-ançf;lr esse duplo- objetivo da escola
Lar � "

Comecemos :pela p.rim(-3ira .das Jlremi'ças formuladas ,,:E! preciso que"

-.

í· "
.

-;;8.0 se adapte tá natrur-eza da criança .. Que sig.o.ifiqa isto?Que se
vés aceder a todos os seus caprichos,que a criança pos:S8: f�ier a
beL prazer· tudo que dósejo,;listo é/ocupar ....se hoje com Ls.to j emanhã com
q'iJ.il<1'; sem outmo guia que o aeu interesse momentianeo, que vária, 'a Deu gc• �

_..

!.to as o cupaçõ e a , que jogue. 0U brinque, segundo aue.e i:nclinaç&es G tendê, -.

ciaR'? Bs'::.á claro' 'que não G Tal conduta' ;não, 8'9 poderia chamar, d� educa.ti
e fa�saa:ria o .eerrt.íment o

.

da palavra aedllCatiO!� �pos�t�' de .feJ;l'�' -,�'
ep.r�tI J �ue querem 'di�er çml�'Q.�i:r ,�ara f'O}ão ,Para �ora'�,��:.,se �'�6(ccnuuzí.r o educando? Sem duv::i.(ia,;para-- for� do ostlj;\do d

.
aa que

,., , �acha o

"

,,�

j.' <:i" �v
..J >

"

�1l''I(> .�.

��
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Verde da cor dos mares e das florestas

que embelezam a nossa terra desde a serra

de Roruima até á barra do Ohuijazul,oomo
o ceu infinito em que abre os braços lú­

cidos o Cruzeiro do SUl; dourada, como o

sol que alegra o espaço e fecunda os cam­

pos, a nossa bandeira retrata nas suas c0-

res as supremas maravilhas do universol

Filhos do Sul ou filhos do Norte,qual de

n6s não estremecer� de orgulho � su.a gló­
ria? qual de n6s não vibrará de entusiasmo ao

senti-la aclamada pelos outros povos?qual de

n6s não se comover� vendo-a desfraldada em pa­

ís estranho,ou não Se senti�á capaz das maie-

res audácias para a defender de uma afronta e

livra-la de uma derrota? A nossa bandeira é como um

,

\

2

'Cl nossa
bancl.elra

\
i

"

I pálio cQnfraternizador sobre a cabeça de todos os

'\ brasileiros.Unamo-nos para honra-la na sua grandela

e para que ela seja sempre para nós,olém do símbolo

1 da pátria,o símbolo do bem,da razão,da justiça.

I. Só é '1natingivel o que e impecavel; s6 é forte o que é puro.

I São as virt�des do povo que tornam a sua bandeira raspeita-

•

d8;são'O$ seus, trabalhos"os seus empreendimentos"o poder de

sua inteligência,a inteireza de seu carata%" e a magnan1lJlida­

de do seu coração, que lhe dão prestígio diante d.e todo o
.

mundo.Assim,esforcemo-nos para'que 6 sombra da nossa bandeira s6

nasçam o se desenrolem belas ações.Quo ela pacifiqué gentes �nl­

migas,quer tremule nos mastros sobre as �8S inquietas,quer p.en­

da nas cidades sobre os telhados abrigadores do homem;que &18,

que tem na cor a sugestão da esperanço,sorr!a ao estrangeirg em

doco aco�tmento,acenando-nos a todos para um futuro bonançoso e am­

pló.lrmAos do n�rteL;�os do sul,amigosS unamo-nos em t6rno da nossa

..

bandeira.; q'lf os elos' que nos ligaram se não dessoldem nunca,para que

seja gr4hde 8 Sua glór�a e podorosa a sua ForçaI'
'

;
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Rober'to Mcri'tz} atrua.Imerrto na direçe,o dp, J.I::.Eltruçãio f'Üblíca do
o zr-uoo C>O'�o-; �",.' tf"DV1.11l'no J-JOl"�!! dr. í'd La d.0 Endrri "'10n 'l:' Vf.. ... y .-.....- .LL.ti "� .i. _ -.; ,!...t '.(_,. '-\ ,_J U c...I!.�

'.�r.....
-

•

IRy1.,(Jºmtc�.º,�g,_.Qº_iHg!J?Q .. 12&Ç.QLlig_.:�;;N.II_,�l�,l_HO��.! ti

D .�,JC!� L:�._;g.E _1�11Q�:h"

t Com D. pI'�li:!G:8.'�e do s· rc'pr'2GCi:2,t'fn'),tos elo sr" cor-oue L lntervsn'tor
-,

e do sr � etc c Se.Gret{.h�iQ do Intol':ior o (:ui-.!!ti,Çl1 c d.e tCJdas as aa.toridq�

Falaram aôbr e o ato Ül.sug-I..U's.l � oa sr s _ .JoaQ dos Santos Areso
Mosüllonn. res'Ddrlti vament,o in;:meto:r J:-eclerr..l e inspetor da 2'Q. c'irouns:""( -,'-

,

cr
í

ção dscoJ..a7.') CJ.U(� 200m znu.í, ta, just:t.ÇEA J enal "teceram. as qu.�llidc.cloA do
I:erosi'dadn e eS:fo:rço da pop\.l.laçt1,o looalJP:;:,edice,dos quo o Gov6rno do

, .

Estado' 'bem. rcomilieoio" con·t:r:�l'):o_::-..nâc j']etrlot:Lcomen'ije para o 'rp.tüor ·do .....
.

.' ' ,

scnvoáv.ímento <lo, nove lU�JlÜ.Cç:�·:pio) com a C!'0�1,ge.O do grupo e9Co1�!' ;f·a.,..
tor de alfa'betlzaçâ� e ál:t2 dv �)m moda n�u,i to especial ele :b.acionoli.z '.,

..

ção do ;n$i�ü aCoincid_indo com o ãia de. Pá-t':':1.e,:f<:Ji_ 8n,seg1,lida lido éd
,

Obm:pró�:'6so dB' jV..I'I?Ill1:ünto ti B�ndeira t res:p()Ll.üiéLó lIo!" todos os presorl',
tes ,de br'áçoi3 ç:$ten,�UdQ;:L, Os �1.1.mos eXBy1,ltars171 com g·ar):o Oe ;Pl'ecisI1Q
um p:r'.c·grama adEHluado sIDeroC!;}!!.do 'ôs P'lelho:res apâ.ausoo e.� assistência,!,
Mb.i to' cÓn1:r:ibu;iu lta:re. maá.oz . r-eaLco ;la festn fld,.\omp.(1!,ânDia do tiro;'

-

.

de guer'r a locaJ.;, 11,.28'7 J! quo gulf.�l'dUU1ento ao. houve o

.

Um $'lLbEfi;anc1oso' clm,,:r:rasc,o te:rn:J.ino·J, 08 T,t}stojos dó clia 7, em

no 'meio de
. ,

alogria da :pO;lrIJ_làçãO �

••
_

_J

p$f3S0�1·-"seldo·1' a 7 c.o coz-r-entc, a $o�a:n.u anti-alcoolic8e Coma nos, I '

nCIJi antel":l,9re-sJ,1�:::gamento se OGUl'O;1. ,8 i!n:p�..enaa do ,Estado sabre aas. \,
"

to do ,ti10 louva'voe], f.inulidaCie. J!. ]irc'�o:r�!.u da

:p::.� ovici'&,ncit)s que julgou preci.�as 1 deternlinendo

��',!esc91ar�s do I�stado q':t?,.0, dur anue a nlUdido.
:p�eleçôes aos, a'l.uno s s6bie as iUc.Ollvotüônéion

_!fluas :r:nal,6volas c6n8eqÜÊjué:t,o.S�

Instrucão'tomou os.

.,

aOL� dir�torl:13 dos gr'l
. . .

semana" "'��SOll1 foi taS
do alcool bebida o

Fo:ríE:m aJ.llG.çJl di.st.rilmidas pelos grupos .osco'Lur ea tembraIiç
,na àn,ti:-elcoclicas f ��çrno(>id&� ,:pelo s� .. prórOSBor ta1l'ci({1t.1.I
And;ra1le I Delegado da Liga Drasilli.lire de Higien.o. :Mental u

.... �
-'''i.

''''-'I .--

\.
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as !lCSSUS .:LU18S em. dO:!_3 pequeno E: arquf.pé'Lago s ; o de S o .Fran­

.: sco o o dfJ S�mt 8 Cat�r:Ln')., iq1.i81ü porto:lJ.cern 13 .E'ed.e. .Reméüd o s , Gaçe,o 7 Ta····

tingú_.,. I.o·oo.tJ j r:raln-D,ol'otOí:1 <!d: Q iMand.ij5,tu'b:;i (''LI. Cor:Lvatu'bD;I l'az J Gr.aça;J S o IJuiz..2
.

.

t.·

adQ;P:l,:L'1:,itfJ,S�Frane:isc() ,: t�:da:� as ilbotas da Babi.tonga�Alv'arollgajArQu-

.,IIordoiro!:)) Oori sco )Molct}l108; Clr:;;,ru; G0t47aq,UQç.:ÚH,?,; Gl'a:ndo "Comprida ,Barco s ,

�nguado iA101 .- com todas.Mol, Vaz /Pinto ,)

\ .

..

).

0stO pcrt enccm, �Ilha do Santa Cata:r.ina,�, Arvorado ,Do�orta .lMolog;L10S í do

11, Tres I:rlnãS) Cora,�,1 Papege.í oa , ,A:t�ç·atu:.;)a} Car do sj Largo JLaranjeiras, Flechas

S .... e> Cd1'... ·Y'8"" '1'r"." ...... ",o Rat.o í\"o�"�'O"" 'Dnl'>1CC! r.q�"O"lOR 'UqC"lC'OS 'B'0"'08 Jo:;<!n da r1'i�

,','j'':''> ç,..J_ o;;.VJ."c'J.;L,':lj'<'1.ç,.\ '\'}�>' '.LI", .:>:-._n._,�u ...� ....":.,�-�,,.c. .. J. .I}...).�.V1.ç. ,'-o'; ; tJ., <:;o •• ti vu.·_

a, C&1l113ÜS do' S .Pcdzo , G,:-'úe s.' C.�.bras) Gua:cás ,Ratones ;.Anhatomerim,. Francês)
,�Uém éL'Jst8S 'he, !:!G ãe Arsrae, as de SantaiJ.8 e Lobas, 'o no :Ln·_·

d a Laguna as ele IUlsru{ �

-,
...

\ .

}!;-l:3t�dG da Grande U'.!üüo Bl'[lsi:!:0i:ra dispõo de tão' var í.edo e reC1J..r­

Q� como o nosso amado ·sorrão.mas nem todos 013 SC"lJ.S f'ilhos o conhe cem

evidam�.mte Jnem todos o amam C011i aqueLe c�:\l"'inho j com aqueles extremos de

'lhos o1�LLi tos, at
é

, ignorantes da sua' Lmpcrt.âncd a , enVeI'gonham-�oo de aquí,
z em nasc í.do-; outros' o d8tl'atam, em 'csllefict,o de S6UE, interesses polítj.c_.
6 .. 08 que o conhecem e sabem o qU0 ·\-'E;ÜG. e o que va.lerá de futux-o,e nes-­

e nWn8ro e,st€: o eut.or deste livrinho, aerrt em o rgu.Lho, en_tusiasmo :pêlo no-­

f3 ···Barrtgs. Verde" O �3t�U mar) este gzande ,Ltlantioo .,ôurante-lhe urna for--

1.'le\;desd.-e que façam inte1.ê.gentemente a 118sca pa2�6 expor t.ar ; as suas ma--

5,onà.e ;se 'oncont:re.rn duzent.as e tantas e�:pé'cies de madeiras, serão l.:L'1l8

arantia segtLr8 d8 um seguro comércià;ü.s suas terras)c8p8Z0S de tudo

rr')d'llzir0!ll;"0t:erecem ao homem tra'b.alhador uma compensação .extraordinárla;
as SU.ÇH� quedas dág11.8>m.1.nler:osos ,daT80 energia para as indústrias porvin­

�our.as? as suas mí.n.aa de carvão fa:rÊ),o a independência da Pátri's; o até

os l.'1.l<le's rochedos de g:rauito poderão constituir uma riqú.�zao
Á lnd.lístria pastoril,mu:Lto m01110I'a�a no s último s ,tempos J as in�ústri­

t.'\s de tecelagem e outre.s que St} têm �esen'iiolvidO assáz; S8.0 outras fon­

tes de recursos de nosso Estadc:oE quando as vias de comun í.ceçêo forem

e:r-�rogues ao tráfic;)., quando virmos os aut.o s camí.nhõe a trunsi t&re� per

êS8es sertões� trazendo do lá os 6pj.mos produtos do la±ic:r'niO) e;�qrcf1rtando
\'aS f�utas que o Bra,sil importe, do estrangeiro :por milhares de cont.o a,

tt�rem�s �1rtão resoJ.vido o magno nrcbLeme pêlo qual anceamosoEntão os re-
i

-
/

cursos;ltodt:f; as f'orrte a de renda do EstadoJ'terão so do sonvoLvãdo de ta�
'i:rio'â.o que> Sem contestação .:>podoremos alcançar e, vanguarda dos Estado s ,

,guardada oerta relatividade� Entregue o'nosso Estado a homens patriotas

}lonrado�l'Podemos t ar ce:;:-tcza do seu pr.ogredir .. E temos tidOtfeli�mente.?
•

I

governos. c
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Aatro de luz esplêndida,
da -ré,da crença filho,
soberba maravilha

do Gênio e da razão, .

_que leva o h�onidQde
á plena claridado

do amor do coração

• O r:nostre ê pai solícito I

ttllX.P Ul'0 _J luz e'guj.a,

sorriso de alegxia,
'conselho ,ânimo',fé

.
.

das· criancinhas tímidas

quo v,êm buscar na oscola

a e�pr�nça que consola

é diz: -Estu4a e c�êl-

Os anos (jo:rrelD.�passam-s'e,
o $luno av�nça 6. e�OSQo)

erlqllSnto o mestre desce
$ para o OQQSO 'V.âij

-mas v�i I a.e1�Q:ndo em jÚb:i,los,
um SUlco lUminoàô,
tttn raã,o ésplendo'roso
de lUz,que nã9 so asvai •••

E am luz suavíssimo;
êsse fulgir de estral�s

inopugoveis,bolas
a ch�i�s de fulgor,
são a$ liçô(ls :p:rol!:tic�-'
que deu á mocidade,
lhe dando a libordade,
.O,.raeioc!nio,o amor!

, II.

Horácio Nunes Pires.

f

, I

.....
'�,.
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TIr "'1jÓ7.)I A IJA'r.1R·[ f.!._-'-��-":""--=--:!:._:":�
.. _�º §}JmQ-'

T ..... T.,.�f·"fO,.·4�� -

st�"'C"nge�rOf""'f::::-_":;._':..2f?_;'::: � .. _
ti. _!_..J.. Q _:.L..:..�S:.

Os hola:n.d.Elses em Pe'rriambuco e Ba:í'a._·__..._·._. • .P •• ,_ ....._.-:"'__ � ._._. • _

1647
-----.-,'--_._._-'_ _. .... ,-_......__ . __._-_..

_-,
-'�--_ ....

-."'_._"-.,-�:�---_;,----
Em 22 de dez embr o chegada do novo governaôcr Teles de Menezes
com reforços c .'

."
.

164:8
---_._-------,.•..__ .. ----�-_._--_._._._---'---

Em 23 de j8.neLro o gel'J.8ral F:canci3co Barreto consegue fugir do
acampamerrto holnnc1..2f, onde estava prisioneiro;. e assume o comando
dos insurgentes ,,--Em 18 .Ie manço os. holandeses. r-e ceb em grandes
refc!'ço�L-Em 17 de abril vão em mar cha contra. os insurgentes Q­

Em 19 S9.0 derro tado s no gr8ude· bqtal�à.a· dos Guarer ape e �

I-----+-- .....------.--..--_--..�_._ ..__.�-._--<r.-- .� .... ' .....----:..- ...__:_
.1649 Em 19 de fevereiro os :i.1J.surgo!ltas cbt em a segunda vitoria dos

·Gnara:t'BpeB.

)�650 --Creoçâo da COalpa:n!ü a-deOõmér.iil>o-p"ãre o tráfico
"': ".

. Bras'i.l"
'.

"]:552

16�B

e defesa do

�"'--_---l. to. �
••

!

......_
,

.

:___ ... ....___....____,_

1654 Em ��3 de .:'iano:tro '::;omad�"\ do Beclí'ou·,.·Em '26 aasd.na-cae a paz '6, (' e­

xé:rc:t to entra' tr1.111ifantÉI no Reci:fe.
--+--------.---.f-_ _.._. ."""'"'__.-_.--.-_�_...

E��A]).b.s-]r�Ml\f.DEIR.:��
Primeira entrada elo serta,o a mandado de Mertim Afonso de Souza.

A gnando ·bandeire. do Al1:'sônio R-a;posô--ãfécã·· e dest,roe as mã seõe s

de GuÓira. (
\

,.. �- - --_._--�-------.------_.

1074
.

Fe:rnão D;ias Pais Leme chega 6' serra dos Esmereldaso

. 1675 -�_.:. Lourenço c'Qsto:1h�T2Ciues'-dõs-cobrü" cur-o n� futu.:ras mtnus gerais.
Francisco Pe âro Xovi.er dostroe as r-eduçõ e s entre o Paran,ú o o u-

1531'

ruguf\i�
r-, lfb82 Bartolómetl. Bueno doscobre O1lrooill Goiaz.·�

[��---�-----. -- �,--------�--------�----

Tran3fe:r'.ênc:ía da cD:p�tal, de
'

S.Luiz para Bolem.' ",

1680 r�dci'cJ.arnda-alíberdàdc d;S indiôs e dãd8-s-a
.....

o·-s-�-·-s-u--:-i-t-a-s-a-s-m�i-s---­
i sões com exc l.uaão das ou:'-:C8.S Orõ.0n8�'

.

1
.

��"'*:....-ti""'....._ .__ . __,..- .. --_-��-----_---...:...,;__--_...............,-__......,.

.
.

-,------"'------'--.-- -r--
Peaconl. Moreira Ccbr:�:ü' ache ouro @m Ç)uíona.

BE'rtoiomou -Bueno � filho- do ·Í!.nhengoera,; funda o arra de Goiazo

••
.;RBvoilitB do Maranhão_
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DECRETO. N.• 685

o C��L _ �ISTILIANO RAMOS, InTERVE��T6R FEDERAL. NO ,ESTADO ;t)D _SA�TA
.

.
'.'

.
.

,

-

.' CA'l'1iliIN.b. 1
.

.

.

..,
-,

a
. d� propc sta :r�i ta pelo Inspetor Escolpr da 7,a. qircun_�ori"":

gAo' ,por in.termédio da Diretoria' da Instrllção PúbliCO,
. '.

.

D E C R E T A:
'

"

.

-la-t .1, -Fioa creado um Grupo Escolar de segunda classe no lugar Per ....

.

dlzos.,no, mun�c'ípiO do Oampoa .Novos,com a denominação de"Pro­

:fossora .b.delina Regis".
Art.� -Revogam-se as disposições em c�tráXio.

Palacio do Govêrno,()m Florilinopolis,lO de ou.tu.bro de 1934.
(Ass)AXistiliano R�os

José da Coata Moôllmann.

pECR»TO N. 686

O
.

CORQNBL IRISTIL!ilNO RbMOS 1 INTERVENTOR FEDERkL NO E8TJ�IX), DE SANTA
.CAT1,RINJi.;

á vista del proposta feita/ pelo Inspotol' Escolar d.a "'a.ci.rc'Ull�óriç�o
, "

-.

.\, j

por .lnto.:rméd1'd da l):i.retoria dE\ In$trução P"libliO{l,"
,

;.' D E C R E T l}.:

AX't., � .....Fica crendo um Grl;l.po Escol'ar de ,6�Ullda olaas� no lugar Rio

Bonitofno mun�cipio.do Campo� Novo$,com a denominação de

uProfe'ssoi' J:oão Jorge 'de, Campos".
�t. 2-Revog�-se 'na disposiçõe$ om contrurio •

. Pslacio do Govôrno }om Florianopoli.S,�O dra 'outubro de 1934.
(A�)4r1stiliano Romos '

'_á
%.,

José da Costa Mo.eílmnnn (
,

DE9J;!ETO N .. 687

O CORONEL ARISTILll�IlO.ru1MOS,INTERVEllTO� Fl1DEI_UlL NO ESTIUlO DE SlJiTA·

CAT.A1tINA,
. ,.��;:' ,,"ata da prO!) esta foi ta peLo inspetor 'escolar da 7a. circunsori-

ÇAo,pol' 1nte�ódio da Dir�toria da Inst,ruçãO Púb·licsl
'

D E C li � T A:
.}.

Art.1. -FiCEl �re'ado um Grupo Escblar do scg®de câ.aaee no lugal"
,. p:Lnzel,:rlo municipio .

do' Oampos Novos, com a d,enominação, da
-51"

Gr�o E'scole!' "Santa OQtarins". .�
_.

A�t.� -RQ,;vogam-se as disposiçõe.s oIli cOIl.�rQ:t'io. ." '

"Falseio do Govêrno em Fl-oris.»o:poli� 10 de outu.bro dt 1934.
� (Ass)kristiliano Ramos. 1�;�;'"

. ·1
•. ·.·· �..

.

José da costa UQel�m8��"!" '
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Se ha enfermidades que nos assaltam a 'súbitas' são mais frequentes as

que nos entram no cór.po pelas abertas do nosso' descuido. Dois são os mei­
, os principais que temos para d$fender-nos de tais inimigos opondo-lhes
resistencia,como as cidades se resguard.am com fortalezas:um é a cultura
risica,outro é a,higiene,constituindo a soma dos dois a "eugenia" ou ci­

,encia do aperfeiçoamento fisico e' moral do homem.
O corpo robusto e sqdio,além de· belo�resiste mais aos ataques do que ,

um organismo contaminado ou enfraquecido. Assim como para apurar em e-
o

ficiencia as tropas é necess�ri6 adestra-las em manobras cont1nuas,as­
sim tambem o corpo é s6 com exercicios que se desenvolve,recebendo com

mais proveito os efl�vios da vida.
,A inércia entorpece e tanto com ela definha e enerva-se o corpo como se
acabrunha o es pãr ito: a vontade entibia-se,a in:t;elig'encia torna-se obscura
apaga-se .a mem6ria e o homem reduz-se a um parasita de si mesmo eonsu-

, mindo-se
.

em Qeperecimento meLancôã ãcc , "_

� ao sol,ao ar livre ou nas aguas,caminhandoynadando,correndo a Gavalo,
exercitando-se em ginástica e na: atlét.tcê:"á hor a matutina,que é quando
a natureza distribue,com prodigalidade,as' suas energias,que o homem de­
va re�azer�se nutrindo-se de ar e de luz e agitando-se para por alerta
todas os seus orgãos,excitando-os para as funções que lhes são pr6prias,
e desentorpecer os múscuã os ,

, .

O exer c fcLo me tódãc oj execut.ado sem exagero -porque toda a demasia é
prejud�cial - fórtalece é retempera.

.

A respiração larga areja ,os pulmões,o ritmo regula o coração,o movimen-
, to põe em jogo todas as artioulações e o espirita repousa emquanbc C)

.

corpo se agita como se colheTn as azaá ao pás saro quando êle caminha.
Os cuidados de eugenia devem ser desde a infância na p�uta da. mais ri­

gorosa higiene ,sendo continuados ,em gradação 'raciórral,até o fim da. vida,
porque assim como nos a'l.í.mentíamos ingestamente devemos buscar os eLemeri­
tos de nutrição que nos fornece a natureza e que apre�ndemo$ np amQien-

,

te. -

·

A cultura fisica é o preparo do corpo para que o .espirita encontre meio
,

'Pl\op:f.cio para. deaenvo'lver--se ,
'

'

.'

'

A terra quanrRo mais tratada mais pl'oduz - e o homem é terra.

8

Higiene e Cultura Fiãica

\,

.. (coelho 'Net<?i
1.._... _ _ _ '1\

AV1SO '\
Diretoria da Instrução chama a ;tenção do� ar s .. professores das. aSCQ"

as·'.i..solàdas para as circulares ns.10 e 12,ref;lpectivamente enviadas
aos professores estaduais e. muni c1pai s e

�
partitulares, com r�laçã,� á

realização dos exames finais do cor ront e : ano letivo.
, \

� de grande conveniência ao ensino que os mencionados exames se re�li-
,

.'

zem,tnanto mais :possivel,no mês de. dezembró,em vista de,�e-gu1amentar
mênte,s6 se encerrarem as aulas a 15 daquele mês.

..

'�
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Sa":1ta Cat�rinc; t-j,n�.ih';p',ôis�e!n 1-933.,;i:ili"'lf4 'esco'l:á :!lllTE1., cgd��, 6G2,?03
,,:;'>;' flcantos e)_!.5J(!-_,ífPl'.:allJ1nOS ,:.tara c;açl� ôSGO],.O"r -lf;Z-aa ;d.iàtritnu.ção -rolativa

I,
'. !�'_!l)'�'_�".-:��.� ._:;',,-! 1,·.-r_,�-','/::':���';_' � �:. y.�:'.��\;.:-.'�.(_;</�':.:� .. : :�'_'J.. _�

... .. '."{I;':':� .."�"�" �
.. ;.' 'iJ�

-, (1�·s .. o,�c�:"j�!B_tÁr?c r%�� ,�ÜU�;it, �_�lo� r.,.�·�{r��f.:r��7 J�d�f'f1Ç;g�t-��;)e�;r�:���r '�" ':
) (;pp�la P[�1.:?, cada ,t�'.t}��1';'vftri}i,;+·;p_4 l�J�'t't�;'����1t q1tâ5t, 'quJ.lt�hlà-tPô· "quadra,

� ,d.(;�·'
,�'"' .:,_, x: ;: ;_c;;.:.·.-r�. "j·r,c;,-:::. ;:"n':- ::�).�·.l'·;>r rr .'._" 'J'; .,� :.�

� ;,.\.. "".l:'-,.���..:l.t':::�l . .::-���_�L_<;_-..�.r�'1�,�LL}",l��v_�_ ...,..:..fL .. _�.-:.'�_:,_,L....f.r.l� _ _: .. �.::_.&
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•

te. v

CO.(1.�qro-:uc:.u;�ndo 110 Boçied.ade dos Jlmigos c.(:, Arbc'l'to T!):r�t'-es,lla Ca�p.i..,-,

tal d8 Rep1{blj.c.u pondo 80 acho preserrt emcnt.e J teve ü :proofoiJsoJ.'. Lu.

...,..., 'I!"Y'I; na" 8r1 o d-í ro tor -I'" Tn·r"'f�!-"""u�� o P'l1�"b 1 /
(�t:"I �r E' �...!-",:)!=i r-, .....i""Iort'-'... ' �,=J ...

l.:, .

,�:'o
.. '�ou. -':' .'0

,

v o l, '"' .!. ::; "". '�(lol _ • ..!. o'�" vou o .Ju\..'-L' j cl' -.·WJ...'.'...J.C,C".l8

A.� abor dar c'" aaeurrto a 'Y11n-'l� ")nt! -""'ol�:""'(- c::)n "V���'�r: 01:""0" "',.-;r-t"'l?',......' ,n'rlr'\
'J.t., ç, _,_o� ."' .s: 'I:j <.A" oU I., "-' 11"" •. ';:' 0"'" i: ,.;"... ,�íioJ .1,., " __',;:108 OÚY1.I.Zo.,,1:l.'_' """-".,0 -

'I

'

Lar oQ,�-.-':n; C" o O'" "U (.' � 'I "-r'" O· � ''VIt·_"" -e,n'

...r j".o;::, .... zn o(Jl1J ;._.., q_ cO .W,.;llo eH; ]_),J.1.'I.,O 1J. 10, loC� e.L6S ...)ç.(r.h, .t

Refe:-ci.nêLo"·S8 á ne.ci onai i zeção do en8�.:o.() ocupou=se o coru'or-enod s

ta com fatos r ea.i a , ocor-rido s r,) Y:stf.:\dü.' ora de r e aí.. at.ônc.í a ao 8 e�_

pr end'í z ado do idj.oma l1átr:l.o J,p�:Las :pop'l.';l�'1ç,ões coLonzaa s , ora à.e 6,i .. -

í'1.cutclad.es fi.nanccJ.re:s :pf.JT8 atende:' a uma zona de g::::'8lli�e

terl'i1:or:,-a1 o de :popt.llaçL�o ll.1�gam(;):a.t-::i di asemf.nada ,
\
\

"
..
_-�-........_----_.__._-,---__ .. ��

. .,.�_ .. __ . .- __.� �� __.,----_.......__.. _.�...._,._-_.__ ,�.__ .- _

•

o RHMOS) INTERVENTOR FEIrSRê.I, ]\TO ESTADO DE
.

.

S.ú.NTA 01�TJ.,RINA,

á vict a da proposta foi te, :pelo Inspetor }�s(�o18r deI 7a" c:i.:rounscr:i: .. -

ção ,:por :Lnte;rmé'dio da Dil'etor:�,u da I:r:.stri.l.ção Publica., '

I E C 11 E 'I' .a ;

Art c 1-· ricu' cr eudc um Úr,upo DseoLar de soguzidr, eJ.tl.sso na ',1i.lo do

.

'C:t,uzei::.''J . com Elo dcnom{nv,cg.0 do Gr'UDO Escola:r' l'iRo'bertà Trna:�-'
.,

I
.>

....

ptywsky!í " '.. _ ",

'

.!.
-.

'. �r�' .

.

kr.t,,,·2- Revogam-vse 8.8 dispor3:'.,çÕet3° om contráriC' �

'PaláGio do. í}Ovêr:n�i,8� ]11o:ri�no:poJis:1Õ do out.ubrc de ]_9c,4�

(j.
.'

�liSS) Ari$til:i.?nQ Ramo s

(TOB6' da Cost[l Moel1,ma�Q'
-,

..

,,..

',.

--�-�'-�·�'------�L--_'�--�bj�_'�'---���

Da �d���çã�"-�61ida -d�--��i��Ç�,.�id�'d�-·num :p!t�ioti�� deap1d�' de

. preconce1tos ,fundida no ca4-,ipho. do ele spr'end ímon't o
.

Jessoal,baeea ....

da no dever cfví.co do apeff'E:j1çOàril�:rit'ó �
fí�co, como padrão"a,à raça;

dep.endé tfox'çO.sanfent,é;o :tl,:Lt'lJ-rO . dQ BEASIL" lJ:-al educ,açe.c .não será

conseguida som o combate ao.. alcoQl � F.mUC.ú.DOBJ S, COMB1.l.TEI O Ji.LCOO�v
,

<,

, ,

--���---------------

__J,T�lIID s=
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autor dost� linhas de�pre.enoioBas prontifioa-se a tratar,no
espaçO que !na ficar reservado nesta puhlicação,de qualquer, ass��
to relativo' ao ens'ino de aritmótica ou geometria llaa_.-Osc.o.la$_PÓ:- ,

12

PROCESSOS ABREVIADOS DE MU1TIPD�ÇAÇl0
(continuação)

Domonst�ação algéoricu
,

,( lo' a -+ 5) (l� o + ,5) = 100 aO +5,. 10 b +5.10 a + 25

=lOO.ab t 50(0. + �) + 25

=lOO.ab + 100 (8 + b) 252 t
\'

Ex. 95 45 . a = 9 . b = l!•
, ,

luO • a • b = 100 o 36 = 36 00

lUO • (8 t b) =100 6,5� 6 50o
"

25 - 25

42 75

blica,s do Estado II

Toda II oQrrcspOlldollC,iu, deve ser dirigida uo

Prol.'. Jorge, _.auguB to 'Bl!1Chl.er

R.horou �QmoB,39
Florinnopo�is

- - -

�rrata - NO bolotim n, 3,ú pa�in[l l4,bu.l1nha de baixo paru oima,
sniu"por .cnguno , o. p4iluvra "briga" qu.e deve ser lida l'bri....

ca" ,como continuação, quo, é ,do. pulu"1ra olgé'Qrioa partida
na linha auperior.

o ESCUDO NACIONAL
'f<

n �cudO ó como O ,prÓ.prio coração da bandeirâ,resumiQ.C1o touos Os
r sfmbolos nc Ls contido�,.��eloYDbra o passadO no que conaervu do anti­
go pClvillJ.ão elo im.pério; us folhul)Cl1lS do filmo e do café; figlU"tl a

!.Uniã9 nu �rande8Jstre1a.radiosa,dontro da quaJ.:.,cerOadn. por uma au­
réola q� serve 4B enca axo ti 21 .strelas ee norus ,representando os
;;�tados o o Dist�ito ]!'oderal, ful&1ru a cou$t$laçâO do Oruze iro •

.A gra.nd� estrela apoia-so em uma cspada)s!mbolo da. Força e alUsãO
aos hero�a que f'i�orum a r\o�úblicuo _ .

.c,w "9aixo dos!l'ppra-se u.r.og f�ltxa
oom Os dlzercs: .I!Istados Unldos do .&'u3J.l r

l5, de Novembro de 1889.
'

. ,

---. I
I,

I
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,.
I

t

'�'

tOro;: , �,

cro�coi', cresce i na �rG.llá.e ro ata.
Da luz,d'p aroma 'i} ,do. boº,dada;, •

ArvorQt'I,-g16ria dti t'lprepta1.
Árvores}�alcgria ü�'c±dadct

óltvo ',.Bilac
.

.,....
,

'.Lindas :lrvorós fro,ridoslls '.

Qae eriêheia de amor os c�phc�s
Com as. co.n�õàs do �os.e t:tinhos" .

Oom V()ssa.s.' florG$ éhe :Bt,Cisas. �.
. '

'jÍ' ,

Be13$ árvO'res floridas. .; ,

�ue ergue j.s aos c'eua. i1ÓSSOS braçce
Cheias de Lí.anaa e laços,

,Denê Conserva vossaS vidas�

- - .....

,
'

,I
"

As -IV, "1'0 f\t �
'"

.,

sois v6s)árvoreS'da se
Com os le quos dos voss amo$1

�ue � Q! qu.e 'nds re sp'ira,lllOs,
,

.l! azo -s.S muis. puro na. te.rra. i

"

&94.9 y,,?S q_ae abri�1_a, no� mont�,,�
�." l"o.'l-OS :quentes do ostlO"

,

.t.\.s águtis �eJe�,.'n:u.rmu..'Cl0,
'OOl':rem l!mpi:d;aa. das' tontes.

. �lv6 �,é ârvO-re-s em"fe.sta,
�e '-aoolheis sob a eeo�ra;tdn .'

�f1s-. :f'�ctld.os, se o �o\l. eSQ.:).)
U vJ.ujo:r ti hora ela sosta.

,

.

Fr--: 1ta., Gui marãe a ,

\
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